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DIA DE FINADOS

Divulgados os dias e 
horários das missas 

nos cemitérios

Matrimônio: O que Deus uniu 
o homem não separe (Mc 10,9)
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Nesta edição apresentamos a 
questão da unidade e indissolubili-
dade no Matrimônio. Em entrevista, 
o bispo auxiliar de Goiânia, Dom 
Levi Bonatt o, explicou por que o ca-
samento é uma união permanente 
e apresentou os motivos de a Igre-
ja cuidar tão bem da administra-
ção desse Sacramento. Ele também 
falou sobre o que deve mudar com 
as conclusões do Sínodo dos Bispos 
sobre a Família, que terminou neste 
domingo (25) no Vaticano.

Em Arquidiocese em Movimento, di-
vulgamos a escala de celebrações que 
acontecerão nos dias 31 de outubro a 
2 de novembro, nos cemitérios pre-
sentes no território da Arquidiocese 

de Goiânia. Já na Catequese do Papa, 
uma refl exão importante: somos leais 
às promessas de vida que fazemos 
aos nossos fi lhos? E que promessas 
são essas?

A seção Em Diálogo traz um texto 
especial escrito pelo relator geral da 
15ª Conferência Nacional de Saúde, 
prof. Dr. Márcio Florentino Pereira, 
em que ele convoca a sociedade a lu-
tar por um Sistema Único de Saúde 
(SUS) público e de qualidade. Um 
ato público, no dia 1º de dezembro, 
na porta do Congresso Nacional, pre-
tende reunir cerca de 50 mil pessoas. 
Aproveite o nosso conteúdo.

Boa leitura!

Editorial

25: Dia Nacional da Juventude; Dia do Sapateiro; Dia do Cirurgião Dentista / 
26: Início da Semana de Prevenção contra Doenças do Coração; Dia Mundial 

do Futebol / 27: Dia Mundial de Oração pela Paz / 28: Dia do Funcionário Público / 29: Dia Nacional do Livro; 
Dia Mundial de Combate à Psoríase / 30: Dia do Comerciário

Apresento alguns textos 
fundamentais em que 
se radica em Cristo a sa-
cramentalidade do Ma-

trimônio. No Catecismo da Igreja 
Católica (CIC) eles estão presentes 
nos números 1612 a 1616. Na Bí-

blia, nestas passagens do Novo Testamento: Mt 19,3-6; Jo 2, 
1-11 e Ef 5,21-24. 

No sinal de Caná a Igreja vê a confi rmação do princípio de 
que o Matrimônio é bom, e o anúncio de que, dali em diante, 
será um sinal efi caz da presença de Cristo (CIC 1613). 

“Alguns fariseus se aproximaram dele, querendo pô-lo 
à prova. E perguntaram: ‘É lícito repudiar a própria mu-
lher por qualquer motivo?’ Ele respondeu: ‘Não lestes que 
desde o princípio o Criador os fez homem e mulher?’ E que 
disse: ‘Por isso o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua 
mulher e os dois serão uma só carne?’ De modo que já não 
são dois, mas um só carne. Portanto, o que Deus uniu, o 
homem não deve separar” (Mt 19, 3-6).

“Ao terceiro dia, celebrava-se uma boda em Caná da Ga-
lileia e a mãe de Jesus estava lá.  Jesus e os seus discípulos 
também foram convidados para a boda. Como viesse a faltar 
o vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: ‘Não têm vinho!’ Jesus res-
pondeu-lhe: ‘Mulher, que tem isso a ver contigo e comigo? 
Ainda não chegou a minha hora’. Sua mãe disse aos serven-

tes: ‘Fazei o que Ele vos 
disser!’. Ora, havia ali seis 
vasilhas de pedra prepa-
radas para os ritos de pu-
rifi cação dos judeus, com 
capacidade de duas ou 
três medidas cada uma. 
Disse-lhes Jesus: ‘Enchei 
as vasilhas de água’.Eles 
encheram-nas até à bor-
da. Então ordenou-lhes: 
‘Tirai agora e levai ao che-

fe de mesa’. E eles assim fi zeram. O chefe de mesa provou 
a água transformada em vinho, sem saber de onde era – se 
bem que o soubessem os serventes que tinham tirado a água; 
chamou o noivo e disse-lhe: ‘Toda a gente serve primeiro o 
vinho melhor e, depois de terem bebido bem, é que serve o 
pior. Tu, porém, guardaste o melhor vinho até agora!’. As-
sim, em Caná da Galileia, Jesus realizou o primeiro dos seus 
sinais miraculosos, com o qual manifestou a sua glória, e os 
discípulos creram nele” (Jo 2, 1-11). 

“Com a sua presença, o Senhor trouxe a bênção e a alegria 
às bodas de Caná; mudando a água em vinho, preanunciou 
a hora da nova e eterna aliança: ‘Assim como outrora Deus 
veio ao encontro do seu povo com uma aliança de amor e 
fi delidade, assim agora o Salvador dos homens’ [cf. GS 48] 
se apresenta como esposo da Igreja, fi rmando uma aliança 
com ela no seu mistério pascal” (Rito do Matrimônio, Prel. 6 ).

“Sede submissos uns aos outros no temor de Cristo. As 
mulheres o sejam a seus maridos, como ao Senhor, porque 
o homem é cabeça da mulher, como Cristo é cabeça da Igre-
ja e o salvador do Corpo. Como a Igreja está sujeita a Cristo, 
estejam as mulheres em tudo sujeitas aos maridos. E vós, 
maridos, amai vossas mulheres, como Cristo amou a Igreja 
e se entregou por ela, a fi m de purifi cá-la com o banho da 
água e santifi cá-la pela Palavra, para apresentar a si mesmo 
a Igreja, gloriosa, sem mancha nem ruga, ou coisa seme-
lhante, mas santa e irrepreensível” (Ef. 5,21-27).

O Matrimônio em Cristo

DOM WASHINGTON CRUZ, CP
Arcebispo Metropolitano de Goiânia
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Como a Igreja está 
sujeita a Cristo, estejam 
as mulheres em tudo 
sujeitas aos maridos. 
E vós, maridos, amai 
vossas mulheres, como 
Cristo amou a Igreja e se 
entregou por ela

“
“

NESTA SEMANA CELEBRAM-SE

Dia 28 - São Simão e São Judas, Apóstolos 

Simão, o mais desconhecido dos 12 
apóstolos – a respeito do qual o Evange-
lho se limita a indicar o nome e a alcu-
nha de “Zelota” –, teve o mérito de ter trabalhado pela propagação da 
mensagem evangélica, não em vista de um lugar de honra, mas para o 
triunfo do Reino de Deus sobre a terra. Antigas tradições identi� cam-no 
como o primo do Senhor, irmão de São Tiago Menor, ao qual sucedeu 
como bispo de Jerusalém, nos anos da destruição da Cidade Santa pelos 
romanos. O seu campo missionário é deduzido dos lendários Atos de Si-
mão e Judas, segundo os quais os dois apóstolos percorreram juntos as 
12 províncias do Império Persa. Também no Ocidente os dois apóstolos 
aparecem sempre juntos. 

O apóstolo Judas (não o Iscariotes) é considerado pelos galileus “irmão” 
(isto é, primo) de Jesus. É provável, segundo alguns exegetas, que Judas 
seja o esposo das bodas de Caná. O primeiro a fazer tal suposição foi o 
historiador Eusébio, para explicar sua presença como missionário na Ará-
bia, na Síria, na Mesopotâmia e na Pérsia. Sempre segundo a tradição, teria 
sofrido o martírio em Arado ou em Beirute. Ele é ainda identi� cado como 
o autor da carta canônica que leva seu nome, na qual lança severa adver-
tência contra os falsos doutores e convida à perseverança na fé genuína.

Dia 30 - São Marcelo, mártir em 298

Dia 31- São Quintino, mártir em Vermand (século III)
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No próximo dia 2 de no-
vembro, a Igreja come-
mora o Dia dos Fiéis 
Defuntos, mais conhe-

cido como Finados, data dedicada à 
esperança, à fé e à caridade. 

Indulgências plenárias

No Dia de Finados, “aos que vi-
sitarem o cemitério e rezarem, mes-
mo só mentalmente, pelos defuntos, 
concede-se uma Indulgência Plená-
ria, só aplicável aos defuntos. Diaria-
mente, do dia 1º ao dia 8 de novem-
bro, nas condições costumeiras, isto 

é, confissão sacramental, comunhão 
eucarística e oração nas intenções 
do Sumo Pontífice; nos restantes 
dias do ano, Indulgência Parcial”. 
(Enchir. Indulgentiarum, n.13 – Dire-
tório da Liturgia da CNBB, P. 188). A 
indulgência é a anulação das penas 
devidas pelos pecados cometidos e 
que já foram perdoados na confis-
são. Há dois tipos de indulgências: 
plenárias e parciais. Na primeira, a 
alma fica aliviada de todas as suas 
penas, ou seja, dali ela vai para o 
céu. Já as parciais, são destinadas 
para a alma no purgatório, que fica 
aliviada de parte de suas penas.

Confira a escala de atendimentos 
nos dias 31 de outubro a 2 de no-

vembro, nos cemitérios presentes na 
Arquidiocese de Goiânia. 

ARQUIDIOCESE EM MOVIMENTO

Missão Esperança nos cemitérios
3

VICARIATO DE APARECIDA
Cidade Cemitério Horário Celebrante

Aparecida de Goiânia Central
8h

10h
14h
16h

Pe. José Rodrigues Júnior
Pe. João Batista
Pe. Cássio Augusto
Pe. Carlo Tessari

Aparecida de Goiânia Jardim da Esperança
8h

10h
14h
16h

Pe. Givanildo Salvino
Pe. Armando Ferreira      
Pe. Aurélio Vinhadele
Pe. Antônio Martins

Aparecida de Goiânia Jardim da Paz
8h

10h
14h
16h

Pe. Vitor Simão
Pe. Alex Venânio
Pe. João Luiz
Frei Cirone Rodrigues

Hidrolândia
Parque da Paz 9h Frei José Ferreira

Municipal de Oloana 17h

Aragoiânia Municipal 9h Pe. Carlos Francisco

VICARIATO DE CAMPINAS
Cidade Cemitério Dia e Horário Celebrante

Goiânia Parque

31/10, 18h Pe. José Alberto

01/11, 10h Pe. David Pereira

02/11,  8h
             10h
             12h
             14h

             15h30
             17h

Pe. João Otávio
Pe. Paulo Sérgio
Pe. Jonisoncley
Pe. Sebastião Romário
Pe. Max Costa
Pe. Arthur Freitas

VICARIATO OESTE
Cidade Cemitério Dia e  Horário Celebrante

Goiânia
Vale do Cerrado

31/10, 18h Pe. Rodrigo de Castro

01/11, 10h Pe. Sérgio Neres

02/11, 8h
             10h
             12h
             14h

             15h30
             17h

Pe. Antônio Rocha
Pe. Elenivaldo dos Santos
Pe. Anacleto 
Pe. Geraldo Francisco
Pe. Antônio Edson 
Dom Levi Bonatto

Jardim da Saudade 02/11, 9h Pe. Divino Erasmo

VICARIATO CENTRO
Cidade Cemitério Dia e Horário Celebrante

Goiânia Jardim das Palmeiras

31/10, 18h Mons. Aldorando Mendes

01/11, 10h Pe. Alaor Rodrigues

02/11, 8h
             10h
             12h
             14h

             15h30
             17h

Frei Willian Dantas
Frei Longuinho Rodrigues
Pe. Carlos Gomes
Pe. Cícero Severino
Padre Rafael de la Torre
Frei Messias Chaves

VICARIATO LESTE
Cidade Cemitério Dia e Horário Celebrante

Goiânia Santana

31/10, 18h Mons. Luiz Lôbo

01/11, 10h Pe. Jonathan Alex

02/11, 7h
               9h
             11h
             13h
             15h
             17h

Pe. Éverson de Faria
Pe. Marcos Rogério
Pe. Júlio César
Pe. Alaor Rodrigues
Pe. Clóvis da Silva
Pe. Nilson Maróstica

VICARIATO DE SENADOR CANEDO

Cidade Cemitério Dia e Horário Celebrante

Goiânia

Parque Memorial

31/10, 8h
16h

Pe. Jandir Luiz Hess
Pe. Divino Antônio

01/11, 8h
16h

Pe. José Bento de Oliveira
Frei Willan Dantas

02/11,  8h
             10h
             14h
             16h

Pe. Rafael Oliveira
Pe. Antônio Donizeth
Pe. José Luiz da Siva
Pe. José Cesário

Vale da Paz 02/11, 8h
10h
15h

Dom Washington Cruz
Pe. José Bento de Oliveira
Pe. Antônio Alexandre

Senador Canedo Municipal

  02/11, às 7h30
             9h

             11h
             13h
             15h

             16h30

Pe. Antônio Donizeth
Pe. Edivaldo de Andrade
Pe. Nelson Alves
Mons. Ademário 
Pe. Divino Antônio
Pe. Antônio Donizeth

VICARIATO  DE TRINDADE
Cidade Cemitério Horário Celebrante

Trindade Municipal
  8h
10h
14h
16h

Padres Redentoristas

Santa Bárbara Municipal 9h Pe. Idemar Costa

Guapó Municipal 9h Pe. Miguel Carlos

Campestre Municipal 8h Pe. Natalino Martins

VICARIATO DE INHUMAS
Cidade Cemitério Horário Celebrante

Inhumas
Sant’ Ana 7h

  9h Pe. José Vicente

São Judas Tadeu 9h Pe. Antônio D. Guimarães

Itauçu Municipal   7h
17h Pe. Márcio Celestino

Araçu Municipal  9h30 Pe. Márcio Celestino

Goianira Municipal 9h Pe. Silvio Rogério

Santo Antônio Municipal 9h Pe. José Chiarini

Brazabrantes Municipal 9h Pe. Fiorenzo Bertoli

VICARIATO DE SILVÂNIA
Cidade Cemitério Horário Celebrante

Silvânia Municipal 9h Pe. Jovandir Batista

Gameleira Mocambinho 9h Pe. Reni Gratieri

Leopoldo de Bulhões Municipal 9h Pe. João Carlos

Bela Vista Municipal 9h 
17h Pe. Luiz Fernando

Cristianópolis Municipal 18h Pe. Wenefredo Soares

Vianópolis Municipal 9h30 Pe. Sérgio Ricardo

São Miguel do Passa 
Quatro Municipal 7h Pe. Wenefredo Soares

Bon�nópolis Municipal 9h Pe. Warlen Maxwell
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Em mais de um século de 
existência, a Paróquia Nos-
sa Senhora da Piedade, no 
Município de Bela Vista, 

a 52 quilômetros de Goiânia, tem 
muita história para contar.  Há cerca 
de um ano, a paróquia acolheu o pa-
dre Luiz Fernando, recém-chegado 
de Minas Gerais e já com a missão 
de assumir uma comunidade que 
atende mais de 40 mil pessoas em 
toda a região. 

Passado o período de adaptação 
ao novo trabalho missionário, o pa-
dre diz que “a paróquia traz em si 
todas as características do início da 
cidade e do estilo arquitetônico reli-
gioso de um século atrás”. Atento à 
necessidade da preservação históri-
ca, e ao resgate dessa herança deixa-
da pelos missionários que passaram 
pela região nas décadas passadas, 
padre Luiz Fernando iniciou, neste 
ano, um processo de restauração do 
templo, que guarda peças originais 
da construção. Segundo ele, “muitas 
peças estavam tomadas por cupins 
ou deterioradas pela ação do tempo, 
mas com a reforma tudo pode ser 
conservado por mais tempo, para as 
próximas gerações”.

Entre as atividades desenvolvi-
das atualmente, o administrador 
paroquial destaca o trabalho exe-
cutado na zona rural do município, 
que é um dos mais fortes da co-
munidade. Semanalmente, ele vai 
até essas áreas, que são atendidas 

                                   

“Todo trabalho que a gente faz é um trabalho realmente de missão. A gente tem que 
fazer de tudo para conquistar, não para afastar”

                                   

COMUNIDADE DE COMUNIDADES

Missas
Domingo, às 7h, 8h30, 17h e 19h
Comunidades Rurais
Domingo, às 10h
Con� ssões
3ª a 6ª-feira, à tarde

Adm. Paroquial
Pe. Luiz Fernando N. de Oliveira

Tel.: (62) 6551-1147

End.: Praça José Lôbo, s/n, St. Central 
Bela Vista de Goiás – CEP: 75240-000

INFORMAÇÕES
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“Pobres, sempre os tereis” (Jo 
12,8), disse Jesus Cristo aos seus 
discípulos, mas direcionado a... 
Judas Iscariotes. 

Quando o papa Francisco pro-
feriu a frase acima eu me lembrei 
imediatamente dessa passagem do 
Evangelho. Judas estava preocupa-
do e irado com o perfume caríssi-
mo que a mulher estava “jogando 
fora”, em cima de Jesus Cristo (que 
é Deus). E usou os pobres como ar-
gumento para fi nanciar a sua luta 

de libertação dos opressores roma-
nos e imperialistas. 

É triste ouvir cristãos dizerem 
que o papa Francisco é comunista 
(Dom Washington Cruz já escre-
veu a respeito Encontro Semanal). 
Já diziam que Jesus Cristo é comu-
nista. Que os apóstolos eram co-
munistas. Ficam forçando a barra 
para vincular o Evangelho de Je-
sus Cristo às propostas dos novos 
Judas! E não gostam de se identifi -
car, pois hoje estão disfarçados em 
socialistas, esquerdistas, boliva-
rianos, cientistas, independentes e 
até de “socialista cristão”. 

O papa Francisco está certíssi-
mo. Eles são ladrões da Igreja!

O que são os pobres para a Igre-
ja de Jesus Cristo? O mesmo que 

para Jesus Cristo. E eles não são 
uma “massa” de manobra, mas 
seres humanos excluídos do con-
vívio com Deus. 

O Ano da Misericórdia tem o 
sentido de chamar todos os seres 
humanos de boa vontade para se 
voltarem a Deus. Com especial 
atenção para os afastados. Católicos 
não praticantes, principalmente. 
Aos escravos das ideologias mate-
rialistas e ateias, aos casais separa-
dos, aos casais em segunda união, 
aos conservadores, aos progressis-

tas, aos políticos, aos ricos, aos po-
bres com mentalidade de rico... A 
Igreja está se propondo a perdoar, 
mas é necessário o arrependimento 
sincero, acreditar e ter fé. 

Quem não entendeu isso na 
viagem do papa Francisco a Cuba 
e aos Estados Unidos é um fariseu. 
“Ai de vós, escribas e fariseus hi-
pócritas! Fechai aos outros o Rei-
no dos Céus, mas vós mesmos não 
entrais, nem deixais entrar aqueles 
que o desejam” (Mt 23,13).

Precisa de muita explicação?

NILO DELLA SENTA
Diretor do IDES

Os ladrões da Igreja

LUCAS DELLAMARE

Paróquia Nossa Senhora da Piedade

“O Comunismo roubou a 
bandeira dos pobres da Igreja” 
(Papa Francisco)

pela paróquia, mas não tem capela 
construída; dessa forma, a cada ce-
lebração uma fazenda é escolhida 
para a Santa Missa. Ele comenta, 
de forma entusiasmada, a quan-
tidade de pessoas que participam 
dessas missas: “Eles saem de casa, 
é muita gente mesmo, a entrada 
das fazendas fi ca tomada de car-
ros, todos participam da missa e, 
além disso, levam um prato feito 
por eles mesmos, para uma grande 
confraternização que realizamos 

Empresário católico, participe do IDES!
Encontros semanais: Todas as segundas-feiras, 19h30. Palestra mensal: Numa 
terça-feira, 19h. Fones: 3946-1006/1007 – e-mail: ides.contato@hotmail.com 

depois da celebração. É um verda-
deiro momento de fraternidade”.

A paróquia oferece, ainda, toda 
a base de formação para a iniciação 
cristã, com as pastorais do Batis-
mo, Catequese e Crisma, bem como 
auxílio aos fi éis com a pastoral do 
Dízimo e da Acolhida, além dos Vi-
centinos, que têm um trabalho as-
sistencial, que consiste em recolher 
alimentos na comunidade e distri-
buí-los em cestas básicas a famílias 
carentes.

O serviço pastoral é auxiliado 
também pelas irmãs Franciscanas 
e Doroteias, que, vivendo na cida-
de, atuam em trabalhos sociais e 
na formação de lideranças, respec-
tivamente. Neste mês de outubro, 
o padre inicia um novo trabalho, o 
primeiro sob a sua orientação dire-
ta. “Nós vamos fazer visitas nas ca-
sas. A cada fi nal de semana, vamos 
visitar uma área da região, que por 
sinal é muito grande, com o objeti-
vo de iniciar uma trajetória da Igreja 
também nesses lugares mais distan-
tes. Devem existir pelo menos 500 
famílias nesses novos bairros sem 
nenhum atendimento da nossa Igre-
ja, por isso vou implantar esse traba-
lho”, afi rma. 

Padre Luiz Fernando fi naliza 
dizendo que “é preciso trabalhar 
muito para poder conquistar o pes-
soal. Todo trabalho que a gente faz 
é um trabalho realmente de missão. 
A gente tem que fazer de tudo para 
conquistar, não para afastar”.
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Unidade e indissolubilidade: 
pilares do Matrimônio
FÚLVIO COSTA

Um caminho é oferecido pela Igreja desde 1981, quando São 
João Paulo II publicou a Exortação Apostólica Familiaris Consortio – 
sobre a função da família cristã no mundo de hoje. A via ou caminho 
penitencial consiste no sacrifício que os casais fazem de viver sem o 
ato conjugal. Essa opção, no entanto, requer caminhada de Igreja, 
e a mediação de um diretor espiritual que autoriza aos cônjuges 
receber os outros Sacramentos.

A doutrina do Matrimô-
nio está fundamentada 
na Palavra de Deus, 
“O que Deus uniu o 

homem não separe” (Mc 10,9), 
tema que, mais tarde, foi amplia-
do por São Paulo “e vós, maridos, 
amai vossas mulheres, como Cris-
to amou a Igreja e se entregou por 
ela” (Ef 5,25). Unidade e indissolu-
bilidade do Matrimônio foram as-
suntos discutidos no Sínodo dos Bis-
pos sobre a Família, que aconteceu 
de 4 a 25 de outubro, no Vaticano, 
e avaliados pelos padres sinodais 
como questões que precisam de 
um olhar pastoral mais aprofunda-
do por parte da Igreja.

Para explicar o assunto, o En-
contro Semanal entrevistou o dou-
tor em Direito Canônico, vigário 
judicial do Tribunal Eclesiástico 

Interdiocesano e bispo auxiliar de Goiânia, Dom 
Levi Bonatt o. De acordo com ele, baseada na Sa-
grada Escritura, a Igreja cumpre a sua missão de 
guardiã da unidade e indissolubilidade do Ma-
trimônio. “Quando alguém se casa tem que estar 
ciente de que é para sempre, ‘até que a morte 
os separe’”. Aí está a beleza do casamento. Em 
poder compartilhar, nas alegrias e angústias, os 
fardos diários uns dos outros pelo sinal visível 
da graça de Deus que é esse Sacramento. 

A respeito da pastoralidade, Dom Levi ex-
plicou que passa pela celeridade dos processos 
de nulidade matrimonial que estão nos tribu-
nais eclesiásticos, uma vez que “diminuir o 
número de dias na resolução dos processos ca-
nônicos irá benefi ciar muitas famílias”. Outro 
ponto que irá ajudar os recasados é promover 
formações para essas pessoas de modo a ajudar 
os fi lhos também. “Pode haver uma série de ini-
ciativas de acolhimento sem precisar tocar na 
essência do Matrimônio: a unidade e indissolu-
bilidade”, disse. 

Mudanças
O bispo acredita que as conclu-

sões do Sínodo irão iluminar um 
novo empenho pastoral da Igreja 
com relação ao Matrimônio. “A par-
tir de agora, com certeza, iremos 
mudar as formações para o casa-
mento: os chamados cursos de noi-
vos, por exemplo, serão muito mais 
aprofundados”. Trabalho que em 
longo prazo irá esclarecer a socieda-
de sobre o signifi cado do casamento 
como união permanente e acerca dos 
ataques à família que, segundo ele, 
infl uenciam as pessoas, seja através 

dos meios de comunicação, seja nas 
discussões de temas como a ideolo-
gia de gênero.

A doutrina do Matrimônio, por 
sua vez, não sofrerá mudanças. O 
que deve mudar, na visão do bis-
po, é a forma como as pessoas são 
preparadas pela Igreja para esse 
Sacramento. “A pastoralidade cer-
tamente irá mudar, porque precisa-
mos reformular a preparação para o 
Matrimônio com mais aprofunda-
mento”. Dom Levi argumentou que 
também deve ser repensado o aco-

lhimento aos recasados. Para isso, o 
papa Francisco publicou uma carta 
apostólica em forma de Motu Pro-
prio (normativa) na qual ele pede 
celeridade nos processos de nulida-
de. “O papa quer celeridade nesses 
processos porque se trata de uma 
questão que causa muito sofrimen-
to às famílias, principalmente por 
causa da incerteza e da espera pro-
longada. Nesse aspecto, a Igreja é 
bastante cobrada, e defi nir situações 
é indispensável para que as pessoas 
possam seguir suas vidas”.

Nulidade Matrimonial
Já com relação à nulidade, o bispo 

explicou que continuará a ser anali-
sada da mesma forma: processos es-
tudados caso a caso para entender se 
houve ou não casamento. “Caso não 
haja validade matrimonial, é possível 
que a nulidade aconteça, mas caso 
não sejam encontrados impedimen-
tos após o estudo, não há autoridade 
alguma no mundo que pode declarar 
que o Matrimônio não aconteceu”. 
Isso porque “a Igreja não pode alte-
rar algo que é de direito divino. Nem 
mesmo o Santo Padre, o papa, pode 
declarar nulo um casamento em que 
tenha havido validade matrimonial”.

Ao fi nal da entrevista, Dom Levi 
realçou que “a Igreja procura pre-
servar os Sacramentos e fazê-los ser 
muito respeitados, por isso estabe-
leceu normas e cuidados especiais, 

pois através deles temos a certeza de 
que recebemos a graça de Deus”. Ele 
lembrou também que os recasados 
não são cristãos de segunda catego-
ria por não receberem a comunhão 
ou não participarem de outros Sa-
cramentos e disse que cabe à Igreja, 
Povo de Deus, entender e abraçar 
essas pessoas com os braços do Pai. 
“Se por parte da Igreja há uma mu-
dança grande para acolher essas pes-
soas, por parte dos cristãos também 
deve haver essa aproximação que as 
ajude a entender que são e estão na 
Igreja como todos os outros”. Já da 
parte dos recasados, Dom Levi evi-
denciou duas iniciativas. A primeira 
é procurar a paróquia e conversar 
com o padre a respeito de sua situ-
ação; e a segunda é levar uma vida 
muito próxima de Deus.

Via Penitencial

A partir de agora, 
com certeza, iremos 
mudar as formações 
para o casamento: os 
chamados cursos de 
noivos, por exemplo, 
serão muito mais 
aprofundados
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CATEQUESE DO PAPA6

Amados irmãos e irmãs,

Hoje a palavra de Jesus é 
forte: “Ai do mundo por 
causa dos escândalos!”. 
Jesus é realista e diz: “É 

inevitável que haja escândalos, mas 
ai do homem por causa do qual se 
verifi ca o escândalo”. Antes de dar 
início à catequese, em nome da Igre-
ja, gostaria de vos pedir perdão pelos 
escândalos que nestes últimos tem-

pos ocorreram tanto em Roma como 
no Vaticano; eu peço-vos perdão!

Hoje meditaremos sobre um 
tema muito importante: as promes-
sas que fazemos às crianças. Não me 
refi ro tanto às promessas que faze-
mos aqui e ali, durante o dia, para 
os contentar ou para que se compor-
tem bem (talvez com algum peque-
no truque inocente: dou-te um doce, 
e promessas semelhantes...), para os 
encorajar a aplicar-se na escola ou 
para os dissuadir de algum capri-

cho. Refi ro-me a outras promessas, 
às promessas mais importantes e 
decisivas para as suas expectativas 
em relação à vida, para a sua con-
fi ança nos seres humanos, para a 
sua capacidade de conceber o nome 
de Deus como uma bênção. São pro-
messas que nós lhes fazemos.

Nós adultos estamos prontos 
para falar das crianças como de uma 
promessa de vida. Todos nós dize-
mos: as crianças são uma promessa 
de vida. E também nos comovemos 

facilmente, dizendo que os jovens 
são o nosso porvir; é verdade! Mas 
às vezes pergunto-me se somos 
igualmente sérios em relação ao seu 
futuro, ao porvir das crianças, ao fu-
turo dos jovens! Eis uma pergunta 
que deveríamos fazer com frequên-
cia: quão leais somos às promessas 
que fazemos às crianças, permitin-
do-lhes que venham ao nosso mun-
do? Nós fazemo-las vir ao mundo, e 
esta é uma promessa; mas o que lhes 
prometemos?

A promessa da con� ança
E gostaria de acrescentar mais 

um aspecto, com muito respeito por 
todos, mas também com muita fran-
queza. A sua confi ança espontânea 
em Deus nunca deveria ser ferida, 
sobretudo quando isso acontece por 
causa de uma certa presunção (mais 
ou menos inconsciente) de se substi-
tuir a Ele. A relação terna e misterio-
sa de Deus com a alma das crianças 
nunca deveria ser violada. Trata-se 
de uma relação real, que Deus de-
seja e preserva. A criança está pron-
ta desde o seu nascimento para se 
sentir amada por Deus; está pronta 
para isso. Assim que se torna capaz 

de sentir que é amado por si mesmo, 
o fi lho sente também que existe um 
Deus que ama as crianças.

Recém-nascidas, as crianças co-
meçam a receber em dom, juntamen-
te com o alimento e os cuidados, a 
confi rmação das qualidades espi-
rituais do amor. Os gestos de amor 
passam através do dom do seu nome 
pessoal, da partilha da linguagem, 
das intenções dos olhares, das ilumi-
nações dos sorrisos. Assim, apren-
dem que a beleza do vínculo entre os 
seres humanos aposta na nossa alma, 
procura a nossa liberdade, aceita a 
diversidade do outro, reconhece-o 

e respeita-o como interlocutor. Um 
segundo milagre, uma segunda pro-
messa: nós — pai e mãe — entrega-
mo-nos a ti, para te doar a ti mesmo! 
E isso é amor que contém uma cente-
lha do amor de Deus! Mas vós, pais 
e mães, tendes em vós esta centelha 
de Deus, que transmitis aos vossos 
fi lhos; vós sois instrumento do amor 
Deus, e isso é deveras bonito!

Somente se fi tarmos as crianças 
com o olhar de Jesus conseguiremos 
compreender deveras em que sen-
tido, defendendo a família, salva-
guardamos a humanidade! O ponto 
de vista das crianças é o ponto de 

vista do Filho de Deus. No Batismo, 
a própria Igreja faz grandes pro-
messas às crianças, comprometen-
do assim os pais e a comunidade 
cristã. A santa Mãe de Jesus — por 
meio da qual o Filho de Deus veio 
até nós, amado e gerado como um 
Menino — torne a Igreja capaz de 
seguir o caminho da sua maternida-
de e da sua fé. E São José — homem 
justo, que o acolheu e protegeu, 
honrando intrepidamente a bênção 
e a promessa de Deus — nos torne 
todos capazes e dignos de hospedar 
Jesus em cada criança que Deus en-
via a terra.

A promessa do amor
Acolhimento e cuidado, proximi-

dade e atenção, confi ança e esperança 
são outras promessas básicas, que se 
podem resumir numa só: amor. Nós 
prometemos amor, ou seja, amor que 
se expressa no acolhimento, no cui-
dado, na proximidade, na atenção, na 
confi ança e na esperança, mas a gran-
de promessa é o amor. Este é o modo 
mais reto de receber um ser humano 
que vem ao mundo, e todos nós o 

aprendemos ainda antes de adquirir-
mos consciência acerca disto. Quan-
do passo entre vós, gosto muito de 
ver os pais e as mães que me trazem 
um menino, uma menina pequeninos 
e pergunto: “Qual é a sua idade?” — 
“Três, quatro semanas... peço a bên-
ção do Senhor!”. Também isso se cha-
ma amor. O amor é a promessa que 
o homem e a mulher fazem a cada 
fi lho: desde que o concebem no pen-

samento. As crianças vêm ao mun-
do e esperam o cumprimento dessa 
promessa: esperam-no de modo to-
tal, confi ante, indefeso. É sufi ciente 
observá-las: em todas as etnias, em 
todas as culturas, em todas as con-
dições de vida! Quando acontece o 
contrário, as crianças são feridas por 
um “escândalo”, por um escândalo 
insuportável, ainda mais grave por-
que não dispõem dos meios para o 

decifrar. Não conseguem entender 
o que acontece. Deus vela sobre esta 
promessa, desde o primeiro instante. 
Recordais o que diz Jesus? Os An-
jos das crianças refl etem o olhar de 
Deus, e Deus nunca perde de vista as 
crianças (cf. Mt 18, 10). Ai daqueles 
que traem a sua confi ança, ai deles! O 
seu abandono confi ante à nossa pro-
messa, que nos compromete desde o 
primeiro instante, julga-nos.

Somos leais às promessas de vida 
que fazemos aos nossos � lhos? Fo
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EM DIÁLOGO 7

Mobilizando para defender um SUS 
público e de qualidade 

Estamos na etapa final para 
a construção da 15ª Confe-
rência Nacional de Saúde 
(15ª CNS), que acontecerá 

de 1º a 4 de dezembro, em Brasília.  
As constantes ameaças ao maior sis-
tema de saúde público do mundo 
– o Sistema Único de Saúde (SUS) 
– são fortes.  Como coordenador da 
comissão de relatoria dessa Confe-
rência, quero animar as comunida-
des, conselhos, entidades, organiza-
ções populares e sindicatos, para a 
defesa da Democracia e do Sistema 
Único de Saúde.

O SUS hoje é o maior sistema pú-
blico do mundo, atendendo mais de 
100 milhões de pessoas, e que ape-
sar das suas fragilidades, tem ga-
rantido saúde para todos os brasi-
leiros e brasileiras. Avançamos mui-
to nesses 27 anos de existência do 
SUS, mas precisamos avançar mais.

O Congresso Nacional já deu 
passos que mostram qual é o cami-
nho que segue a elite conservadora, 
e que ameaçam o SUS e a democra-
cia brasileira. Vamos realizar, na 
porta do Congresso Nacional, um 
grande ato público no primeiro dia 
da etapa nacional da Conferência, 

1º de dezembro, com uma Cami-
nhada de 50 mil pessoas na Espla-
nada dos Ministérios em Brasília, 
terminando com o ato de abertura 
da 15ª CNS, com a composição de 
uma grande Frente Popular, em de-
fesa do SUS público, universal e de 
qualidade em nosso país. 

A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) e demais orga-
nismos parceiros do Conselho Na-
cional de Saúde são defensores his-
tóricos do SUS  e, por isso, a CNBB, 
com seus organismos e comunida-
des, foi capaz de mobilizar o Brasil 
com a Proposta de Iniciativa Popular 
para destinar 10% das receitas cor-
rentes brutas da União, para o SUS. 
Mas, lamentavelmente, a propos-
ta foi “sepultada” pelos segmentos 
conservadores e privatistas.

Agora, começamos  a organizar 
um grande Ato Público, com os con-
selhos municipais, estaduais, mo-
vimentos sociais, trabalhadores da 
saúde, estudantes, partidos, Igrejas, 
enfim, todos, para a grande mobili-
zação nacional em defesa do SUS.

Queremos animar e mobilizar 
todas as comunidades, paróquias, 
pastorais, para essa jornada. A Luta 
pelo Sistema Único de Saúde é nos-
sa, é do Brasil, é dos brasileiros e 
brasileiras.

PROF. DR. MÁRCIO FLORENTINO PEREIRA
Relator Geral da 15ª Conferência Nacional de Saúde  

1º a 4 de 
dezembro de 2015

Local: Centro de Convenções Ulysses Guimarães, 
Brasília (DF)

Informações: www.conferenciasaude15.org.br ou 
www.conselho.saude.gov.br
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Publicidade

“Bem-aventurados sois vós (...) 
por causa de mim” (Mt 5,11)

Ouvimos algumas vezes: 
“Todo dia é dia de San-
to”. Mas são tantos os 
santos de Deus  em toda 

a história, que o calendário não é 
suficiente. Por isso, no domingo 
próximo, a Igreja em todo o mundo 
celebra o dia de Todos os Santos. 
Santos são aqueles que encontra-
ram a felicidade verdadeira. Jesus 
Cristo não oferece essa felicidade 
aqui na terra, mas sim no céu. A 
bem-aventurança, ou seja, a felici-
dade verdadeira é estar diante do 
próprio Deus. Mas para alcançá-la, 
devemos seguir os passos deixados 
pelo Verbo de Deus, Jesus Cristo. É 
o seu exemplo a regra segura para 
alcançarmos a felicidade.

Texto para a oração: Mt 5,1-12a (página 1205 – Bíblia das Edições CNBB).
Para uma boa leitura orante, crie um ambiente em que haja clima de 
silêncio, de tranquilidade, de calma e de paz. Em seguida percorra os 
seguintes passos:
1. Leitura: O que o texto diz? Ler com a convicção de que Deus está 
falando com você. Fazer silêncio interior para ouvir Deus;
2. Meditação: O que o texto diz para você? Refletir, ruminar, repetir as 
palavras ou frases significativas. Aplicar a mensagem no hoje;
3. Oração: O que o texto me faz dizer a Deus? A partir do texto, conversar 
com Deus, responder as perguntas que Ele faz a você...  Adorar, louvar, 
agradecer, pedir perdão etc.;
4. Contemplação: Saborear Deus tão presente na realidade de sua vida. 
Deixar-se envolver pelo mistério de Deus;
5. Por fim, a Ação: Estimule-se a mudança de vida, conversão, 
atitudes de amor, aplicando na sua vida, ações concretas de amor a 
Deus e ao próximo. Dessa forma, sinta-se impelido(a) a buscar viver 
verdadeiramente como filho(a) de Deus, seguindo a Sua vontade e na 
Sua presença.
(Ano B, Todos os Santos de Deus. Liturgia da Palavra: Ap 7,2-4.9-14; Sl 
23(24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a)

Siga os passos para a leitura orante:Os santos são aqueles que, con-
formando sua própria vida à de 
Cristo, seguem nesta terra, agindo 
como Ele agiu. Sendo Ele Amor, 
não podemos viver de outra ma-
neira que não seja com amor, por 
amor e para o amor. Somente as-
sim, seremos verdadeiramente 
santos, pois a santidade não vem 
de nós mesmos, mas tem como 
origem o próprio Deus, que se fez 
homem para nos salvar. Os santos, 
portanto, são os verdadeiros ami-
gos de Deus. Aqueles que, com in-
timidade, se uniram de tal forma 
a Deus que sua vida foi como que 
um irradiar da Santidade d´Ele, 
de seu amor.

Não descuidemos de nossa res-
ponsabilidade de sermos santos. 
Fomos criados com muito amor 
por Deus, para sermos servido-
res desse amor a todos quantos se 
aproximarem de nós.

ESPAÇO CULTURAL

DIÁC. ANDRÉ SECUNDINO
(seminarista) Seminário S. João Maria Vianney

8 LEITURA ORANTE

O menino do pijama listrado
O menino do pijama listrado é uma história sobre 
amizade em tempos de guerra, e o olhar inocen-
te de uma criança em meio aos horrores do holo-
causto. No campo de concentração Auschwitz, o 
pequeno Bruno suscita a re�exão em torno da vio-
lência das guerras e da pureza das crianças, apesar 
de todo o contexto.

Título: O menino do pijama listrado

Editora: Companhia das Letras

Autor: John Boyne

Terra de Maria
Na aventura, um agente secreto faz investigações, 
percorrendo diferentes países para revelar o misté-
rio que envolve a fé de diversas pessoas em Maria e 
em Jesus Cristo, como �lho de Deus. O que leva as 
pessoas a acreditarem? A narrativa é rica em depoi-
mentos reais que emocio-
nam e suscitam a re�exão 
do amor e da misericórdia. 
O �lme teve apresentações 
especiais ao redor do mun-
do. Em Goiânia, ele está em 
cartaz de 22 a 28 de outu-
bro, às 20h30, no Cinemark, 
Passeio das Águas.

FICHA TÉCNICA
Gênero: Ficção e 
realidade
Duração: 1h59min
Ano: 2013
Classi�cação: 12 anos




